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01-1400/1995

Denomina de CLAUDIO SANTORO, a

Rua Oitenta e Nove (CODLOG

02.181-4) localizada no setor

147 - Quadra 195 - Pg.	 Savoy

City - AR/IQ.

LIDO

cc.).4issões DF,: 7 DEZ 199

.... .....

n . n

41957
es , -t- okeSala

NO DA

Ce Lider - PTB

• A Grilara Muni chaA dejSão Paulo decreta:

Art. 19 - Fica denominado de CLAUDIO SANTORO, o logradouro públi-

co, conhecido como Rua Oitenta e Nove (CODLOG 02.181-4)

localizada no setor 147 - Quadra 195 - sendo o seu pon-

to inicial na Av. Aricanduva (CODLOG 02.181-4) - " Pg.

Savoy City - Cidade Líder - AR/IQ.

Art. 29 - Ast.despesas com a execução desta lei correrão por conta

das dotaç3es orçamentãrias prOprias, suplementadas	 se

necessãrio.

Art. 39 - Esta lei entrarã em vigor na data de sua publicaçãO,re-

• vogadas asddisposicrões em contrário.

SEÇÃO DE REVISÃO

O 7 DEZ 1995

- DT.10-

est/95 -
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Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto

de lei visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos

a expor:

* página 385.

JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos re-

quisitos exigidos no Decreto n 2 27.568 de 22.12.88, em especial ao ar-

tigo 17 e seus parágrafos 1 2 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em

27.03.1989 conforme publicação impressa na Enciclopedia Barsa de 1990

Cláudio SANTORO

Compositor, maestro e músico brasileiro ( Manaus

AM, X1-1919 - Brasilia, 27-111-1989), era o regente titular da Orques-

tra Sinfonica do Teatro Nacional de Brasilia, diante da qual morreu

durante um ensaio do concerto n 2 2 para piano e orquestra, de Saint-Sa

ens. Considerando um dos grandes nomes da música erudita brasileira no

seculo, ao lado de Vila Lobos, Francisco Mignone e Camargo Guarnieri

Santorà comemoraria em 1989 seu cinquentenário de composição, fazendo

excursOes pelo Brasil, Europa ocidental e URSS. Autor de cerca de 400

obras, Santoro começou a estudar violino aos 12 anos de idade e, aos

19, compos sua primeira sinfonia. Logo depois, conheceu o professor /

Hans-Joachim Koellreuter e a tecnica dodecafonica, que utilizou na pre

miada peça ImpressOes de uma fundição de aço. Aluno tambem de Nadia /

Boulanger, chegou a ser um típico compositor contemporaneo mas, em

1948, quando o Congresso de Praga condenou o dodecafonismo, o então co

munista Cláudio Santoro mudou de direção, passando a fazer uma Música

intencionalmente nacionalista, na qual a simplificação da linguagem ti

nha precedencia sobre tudo mais. Algumas de suas obras mais conhecidas,

(1W-I;')Io/ho
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çao de seus 50 anos de composição.

•

como Canto de amor e paz e a sinfonia n 2 4, são dessa poca. Nos anos

60, o maestro fundou e dirigiu o departamento de música da Universida

de de Brasília mas, acusado de ser comunista, foi obrigado a deixar o

país para fugir às perseguiçOes políticas. No exílio, na Alemanha, /

deu aulas de composição e regencia e abandonou a fase nacionalista pa

ra entrar em outra, na qual não existiam limites para sua imaginação.

00 A pedido do governo de Mannheim, escreveu Bodas sem flgaro, homenagem
a Mozart, compositor com a qual sempre foi comparado. De volta ao Bra

sil, tornou-se regente da Orquestra do Teatro Nacional e continuou /

compondo, ao mesmo tempo em que tentava criar as condiç3es necesse

rias para a montagem de sua opera Alma, baseada na realidade e no foi

clore do Brasil. Santoro não deixou nenhuma obra inacabada: em 1988

terminou, na Alemanha, sua 14 2 sinfonia, uma especie de autocomemora-



devi •	 r. O entã o campeão dos ;,,
Quine médios, Tommy Bell, em 1946, 1 )i-fcn-
COmo,i (len O título por quatro vezes antes de
adway 1 passar para a categoria dos médios, cu-
, mais	 jo titulo ganhou pela primeira vez em
-ighlo • 1951, derrotando jaje La morra. Voltou

a ser campeão em 1958, contra Gene
The	 Fullmer e, em 1959, vencendo Ca rrném

9 31).	 Basilio. Sugar manteve o título até os 39
Sud ; anos de idade. quando foi derrotado por

iá/o-	 Paul Pender, um pugilista 11 anos mais
Ibia,	 jovem, contra quem ele lutou ainda
n de	 urna vez para tentar recuperar o título.
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RODRIGUES, Lael. Cineasta brasilei-
ro (Campos do jordão SP, 1951 •-• Rio
de Janeiro, 8-11-1989), dirigiu Bete Ba-
lanço, que em 1984 foi visto por cerca
de 1,4 milhão de espectadores, passari-

a ocupar o segundo lugar entre os
grandes êxitos de bilheteria do país.
Criado em Minas Gerais, Lael Rodri-
gues começou 'aia carreira como mon-
rador, tornando-se em seguida produ-
tor e diretor de curtas-metragens. Em
1976 criou, com Tisuka Xamazaki, o
Centro de Produção e Comunicação,
que produziu o premiado Gatjin. "Era-
',anual como produtor executivo em ou-
ti os filmes de grande penetração junto
ao público, como Super Xuxa contra o
Baixo Astral e dirigiu ainda Roch Es-
trela (1986) e Rádio Pirata (196'1), fil-
mes considerados excessivamente
comerciais.

RYFF, Raul (Rival. FRANCISCO Rvi•a).
jornalista brasileiro (Porto Alegre RS,
8•V111-1913 Rio de janeiro RJ,
27-V11 1989), trabalhou durante 15 anos
nojornal do li raàa e participou vá-
rios movimentos políticos, o que o levou
a ser preso e exilado várias vezes. Ryff
cursou o pi ;:oeiro ano de física na Uni-
versidade do Rio Grande do Sul, mas
foi obrigado a abandonar o curso, pas-
sando a lecionar matemática na 'Escola
Técnica-Rural de Viamão. Em 1935
iniciou-se na vida política como um dos
fundadores da Aliança Nacional Reno-
vadora no Rio Grande do Sul, frente an-
tifascista da qual foi segundo-secretário
regional. Nesse reesmo ano mildou•se
para o Rio de lancho e foi preso logo
após o levante comunista da Praia Ver-
melha, acusado de participar do movi-
mento. De volta a Porto Alegre foi ou-
tra vez preso, mas, libertado pela inter-
ferência do então interventor Flores da
Cunha, exiiou•se no Uruguai. Em 1938
retornou ao Brasil, passando a traba-
lhar no Correio do Povo, de Porto Me-
gre, até 1951, quando se transferiu pa-
ra a sucursal carioca do jornal, onde
permaneceu até 1964. Emi te 1951 e 1954
aproximou-se de João Goulart, que,
e l eito vice-presidente, convocou-O para

• •,•
o t ji	 a

stnlinl o cargo de seçietári,'	 .	 eii-
sa da presidência, logo arai árida
de Jânio Quadros. Com o golpe de 1964,
exilou-se no Uruguai e na França, vol-
tando ao Brasil em 1968. Contratado
pelojornal do Brasil, foi redator do De-
partamento de Pesquisas do jornal, pas-
sando depois à editoria internacional.
Em 1979 publicou o livro O Fazendeiro
fungo no governo.

SÁ, Mem de, Político e jornalista bra-
sileiro (Porto Alegre RS, 10-V-1905 --
Rio de janeiro RJ, 14-111-1989), foi mi•
nistro da Justiça no governo Castelo
Branco mas renunciou ao eargo quan-
do o governo federal decidiu cassar' tina
no deputados estaduais do Rio Grande
do Sul, para impedir que a Assembléia
Legislativa do estado escolhesse, pela via
indireta, o candidato da oposição ao pa -
lácio Piratini. Formado em direito,
Mem de Sá iniciou sua carreira políti-
ca em 1916, elegendo-se deputado es-
tadual pelo Partido Libertador. Mem•
bro da ConSt O trinta do Rio Grande do
Sul, foi o atoar da emenda parlamen-
tarista, aprovada pelos deputados em
1917 e posteriormente julgada incorra-
tituciorial pelo Supremo Tribunal Fede-
ral. Reeleito em 1950, candidatou se pa-
ra o Senado em 195A, assumindo t.ara ca.
deita em 1956, em substituição a Ar.
mando Camara. de quem era suplen-
te. Ficou no Senado até 1952 quando foi
chamado para ocupar o Ministério da
Justiça, e em 1973 passou para o Tribu-
nal de Contas da 'João, depois de re-
cusar um posto rio Supremo 'Bienal
Federal, que lhe havia sido oferecido pe-
lo presidente Médici. Em 1981, publi-
cou Tèmpo de lemb7:1r, livro de memó-
rias, onde narra os principais episódios
da história recente do Brasil.

SAT(LI AROV, Andrei. Cientista scrai
tico (Moscou, 2l-V-1921 ---
14-X11-1989), ficou conhecido corno o
"pai da bomba de hidrogênio 'soviética",
criada em 1953. Preocupado com os
efeitos da utilização da energia nuclear
para fins bélicos e defensor dos direitoa
humanos na. URSS, recebeu o prêmio
Nobei da paz de 1975.

Sakharov doutorou-se em física aos 2'7
anos e, aos 32, Lotou-se o mais .jovenr
membro da Academia de Cièrsciascie
seu país. Detentor do prêmio Staliir,'da
Ordem Lenin e agraciado três vezes Com
o título de tlerói Socialista do Trabalho,
começou a criticar o regime comunista
no final dos anos 50, quando fez ;mi pri-
meiras der-vá:rejas sobre os perigos C!,Os
testes eoire a bomba de bidrogênio..No
começo dos :31",( .g. 60 criticou abertamen •
te os atentados às liberdades Ob .:roas e.

_
,4 ridrei

em 1964, apd
colocou-se r.'Ont^. -: A tee
!Unção dá imagem de St -• • e
da por Brejnev e Kossiguin. 	 •
vulgou em todo o mundo e- •
flexões sobre e Progre5 o a c , • . 1, '
pacifica e a liberdade 172.1.t1.:
circulou clandestinamente tr.
CM 1970; Cem OtItèns	 -	 .1.
o Comitê de De.fesa	 • •	 ' '
nos. Ern 19'71. 	 	 .	 .	 •

xon a Moscoo,	 •	 : •
(ouse, arma	 •
7.e.S jaata exigi*	 .
liticos, o ,	•	 •
e de -migra...	 ....
coulinado ne
da aos estx angen os, ,
te seis atroa, isí1afo,
lit a do 750r	 .	 •	 .	 .

reintegrou-se á Academia ...ir._
acabou sendo eleito represe: .

' , 1ade no Congresso dos
do Povo. Ao morrer catava

	

discurso no qual raed i 'da	 n :e
monopólio doa
União SOviét.k:t

SAN1ORO, 	 :, • -
maestro e rad:rico braSileeo	 -. •
AM, X1-1919 -- Brasília, 2-
era o regente rittdar da (arque , - •
fónica do Teatro Nacional 	 ,
diante da qual morreri, duera • •
saio do concerto
questra, de Sain n • 
um-ri dos grandes
dira brasileira	 ;' •	 , •
Ia latimos, Rir oriseo :a.. a	 •
go Gruir nieri, Santo).d
1989 set.t cingi:e-tater:xá!	 `,
faaendo eateurs;.5es -oe'o
ocidental e URSS.	 '•
obras, Said eaa :	 .„	 •	 J.zu•
litro Iles	 .	 •	 .	 • •
pôs se •	 .
conhet ra'. 	 '
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fo Santoro. (ilgi:ni-sa O Globo)

KoeIlreuter e a técnica dodecaftSniea.
• qise utilizou na premiada peça Impres-

sa:5o de ume fundiçao dr aço. Aluno
também de. Nada Boularsger, chegou a

, ser um ifpico compositor contem porá-
• , net) mas. em 1948, quando o Congres-
, '-so de Praga condenou o dodecalimistno,
, • o eurãe• Comunista Claudio Santos° mu-

dou de direção, passando a fazer uma
rodsica Imanai , >na !mente nacionalista,

- na qual a aimpiificação da linguagens
• tinha prece ida sobre tudo mais. Al-
. 'gomas de suas obras mais conhecidas,

corno Cantod amor e paz e a sidos á a
nf 1, ssa densapoc.a. Nos anos 60, o
maestro iundou ,e dirigiu o

' to dede música da Ural vesaidade de Brasf-.
lia mas, acusado de ser comunista, foi

• obrigado a deixar o pais para fugir às

110
 perseguições políticas. No exílio, na Me-

manha, deu aulas de composição e te-
• ' a aanaia e abandonou a fase nacionalista

para entrar em outra, na qual não exis•
titun limites para sua imaginação. A pe-
dido do govarno de Mann/seiras, asara-

' veu Bodas st.m `itkaro, homenagem a
• 'Mozart, compositor com o qual s,nripie

foi comparado. De volta ao Brasil,
tornou-se regente da Orquestra do 'lira-
no Nacional e continuou compondo, ao

• mesmo tempo em que trotava afiar as
condiçia.ss necersárias para a montagem

' da sua 6Pera /Uma, basaada na reali-
. dada e no folclose do Brasil. Santoro
não deixou nenhuma obra inacabada:
em 1983, 1:arruinou. na Alemanha, sua

• . 14:" sinfonia, uma espécie de autocome•
moração de seus 50 anos de composição.

SANTOS, Cario Nélson Ferreira dos.
* Urbanista brasileiro (1914 — Rio dein-

neiro Rj, 4-V11-1989), foi pioneiro no es-
tudo de soluções para o problema das
favelas do Rio e tambè'm na crítica ao
raeionaliamo que, até os anos 60, nor-.
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LCOU a arquitetura 'e o s., ba 'sismo no
Brasil Para seus dkapILIGS e colegas,
era »ão apenas um urbanista mas tam-
bém um cientista social, capaz de com-
preender e analisar a cidade em (oda
sua complexidade. Professor-titular da
Universidade Federal Fluminense desde
1968, doutor em estruturas ambientais
pela • Universidade de São Paulo, era
também cientista visitante do Departa-
mento de Estudos Urbanos de Massa
chusetts, nos Estados UtlidOS. Escreveu
très livrem; Movimentos urbanos no fio,
Quando a rua lila rata e A cidade co.
tini um joga de carg ue, ale-ri ele
lhos publicados na Europa e em livros
de vários autores. Chefe do Centro de
Estudos e Pesquisas Urbanas do Insti-
tuto Brasileiro de Adurir-riso ação Muni-
cipal, desenvolveu pesquisa% pinneb,e, e
est.ibriecess nietodologias relacionadas
ao es t 0 1;. dos impactos ambientais pro-
vocados pela implantação de grandes
projetos, corno o metrô. 	 •

SANTOS, João Falido dos. Esc: itoi
jornalista brasileiro (Mendes RI,
11-111-1911 • - Rio de Ia:sebo RJ,
13-V1-1989), escreveu os roMances Gan-
ga Zumba e Xica da Silva, ambos fil-
mados por Cacsí Negues. Filho de um
engenheiro, trabalhou no Ministério de
Viação e Obras Públicas c, em 1931,.
lançou no Rio Grande do Norte se-u pri-
meiro livro, Palmeira real, uma coleta-
ara de poesias. Apesar de sulista foi con-
siderado uns renovador elo chamado to
mance nordestino. Pesquisem a fundo a
cultura do Nordeste- e era profundo co-
nhecedor ela região, qur visitou muitas
vezes, trabalhando ou simplesmente a
fim de juntar elementos para seus livros.
Entre suas principais obras estão: ()
Palitam; 'arnbém reflete r.strelas, de
1939; Maior Calabar, ruiria uce !rimeis i
CO de P161); Carlota Joaquim: • a rai-
nha devassa, dc 1 1, 68, e o Solantilloda
Bola. de 1956.

SANTOS, Rui. Cineasta e fotógrafo
brasileiro (Bahia, 1910 • -- Cabo Frio RI,
7-111-1989), dirigiu O Desconhecido,
Onde a terra começa e A doce mulher
amada. a le'rn de dezenas de filmes de
cor Ia e media menagem, corno Vinte e
quatro anos de luta e O Homem e o li-
mite. Mais famoso corno fotógrafb, há-
bil nas filmagens de exteriores, Rui San-
tos começou sua carreira corno assistem
te de fotografia no antológico
de Mário Peixoto, em 1930. A partir
daí, trabalhou ens usais de 70 produ-
ções, ao lado dos mais diferentes dire-
tores, entre eles Luís de Barros, Jose Mo-
jica Marins, José Carlos Burle e Alfre-
do Sternheim. Embora tenha ficado à
margem do Cinema Novo nos anos 60,
dirigiu a fotografia de Sol sobre a lama,
de Alex Viany. Sua lréia como dile-

Lei 1.4	 .1?„41.1474,	 Mr. qUe
CMICilliU. EM 1978, O De.sconhaci-

do, filme baseado no romance de Lú-
cio Casdoso, foi escolhido para ()R--
sentar o Brasil no Fest 1,-.1 ele Cinema ele
Mono cal,

SAL/C U ET, Henri (11EN RI P( mll'ARI)).
Contpoqiun Irancês (11ordeaux, 1901 -
Paris, 22-V1-1989), escreveu a música ele
11 balés. entre os quais Pinah.e, de 1915,
(pia e »ornou imernacionalmeme
obacid( a Aluno de J. E Vall !MUr guio,
.1(ssaph Canteloube e Charl ys Roa( 1,11,,,

W111111,11101 (Ie- Dabussy, laz paio- (Ia
1 cole ¡VAI cueil, ela qual foi a mais Heis
r e repi escol ante. Discípulo de Satie,

soube ouvir o consalho do mestre. que
diiia a ...eus pupilos par a segoir e in seu
prápi ire raminho. Manteve se ti uni
ideal de depuramento, finura e solo ir-
dade. Entre suas In incipais obras estão
lu, Omite (1927), In Cita ri de Par-
me (1936), Les Capriees de Manaria('
(1913), Mitages (1913)„Sympharrie de la
montagne e 111 Sofri 11(1,', além da vá t ias
()Inas de cala 11:1, Em 1915, escreveu
Symphome ea.pratoire, dedicada às v(-
tiritas da 11 Corria Mundial.

SCIIA FFN ER, Franklin. Ciso-assa
nos te amei iram, ("I'óquio, Japão, 192(1

Santa Rlonica. 2-V11-1989),
te«-bau em 1970 (s Oscar (orno inelhor
(Uivou pelo (Unir l'atton, rebelde ou iie-
rói. l'oi indicado ()titias 28 vezes paia
e) In ianio ela A adatnia de Cinema ele
1 lollywood pot rilMCS C01110 Planeta dos
macacos (1968), Ntcholas r Alexandra
(1971). Papillon (1973) e 0á Memnos do
Brasil (1978), Filho de missionái ice, (lua
viviam no Japão, mudou-se com a mãe
para os EUA logo :tinis a morte do pai,
em 1936. Connekon sua cai te-ir a na I r•
irviSão, onda (tingiu mais de 150 ima
gramas ao vivo paia ti cadeia C:15S. alr'irr

proeranias de delnnes e sr ies. Ga
olmo o inénrio Peabody' pelo doeinneri•
círio 111rs, Kennedv's House 7hur,
e fez os se-is primeiros episódios da sés ir
'lhe-' Defenderá. Na Broadway, dirigiu
com sucesso Advise and Coliseu!, em
1960. A calleir-a cinematognifica come-
çou no ano seguinte, com 4 Summer
world; unir 1963, diiigiu lhe' Stripper.
Seu último Mine foi Welcome home,
lançado após sua morte.

SCIASC1A, Leonardo. Escritor italia-
no (Racalmuto, Agrigento, 1921 -- ra-
iarmo, 21-X1-1989), notabilizou-se por
suas histórias sobre a vida na Sicília, nas
quais mostrava a Justiça totalmente im-
potente para combater a Mafia, seguin-
do uma estrutura literária detetivesca,
onde os mafiosos escapam sempre e o
investigador é derrotado ou assassinado.
Crítico do sistema italiano que possibi-
litou o aparecimento do crime orgarli-



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

1400 	 95	 12 12	 95
do processo n° 	 de 19

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta:

Em 12-12-95

Com. do Const. • Justiça

f tri	 /5(
LUIZ ~DE CARVALHO

Ass. Tecn. Leg. Chefe - A. t M.

(a)

0:511C233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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Reèebido na Comissão de

CplOge1V-11,21.1
"2ft

i.k0 Nobre Vereado

para relatar.

Sala da Comisso de Constituição e

	  de 19

if/c)

V.A. Vdta- 14; Pcx.A.gtb

ustiça

•

SEGUE

sob folha 	  n?

juntado 	  nesta data, 	 documento 	  e papel para informação, rubricado 	

Em e2£2 a/f 
(a) 	



riownf IN

'91118p1SaJd

eptiÁ

71
	

n.ind

ezz

o?:x1Io3

OJo4uaS 	 D31
V

XSOJd

TO / 2Z

ouIdaa

el.uepTsoud

vanuuv

4 eSTIsnr ep ossTwoa ep eles

DSIDNY&I

opun

olf Ruin 4
7j6 gpírr O'N

°°d 0P—	.	 Ruin g

TOOVTId/sPD

6/00t7T Uu•ep ol.oÇoud ou
osv.>Two3	 wlueweTpunuoud ounfSes oe SIPTJVISSZii:YOU
(WS	 se2Sewu0;uT	 sTel.	 enb	 oSaue.r.:,sa

,88/8992.3 Uu 0~a
op se0:5Tsod5Tp se el•sTr, we opuel. 'el.euuoD
(end)	 odT1. oe ol.uenb ot-.5e.73T,J.Tsseu:i v	 ug

,5SeDTJ.TI.uepT el.Tej.ued
ens e eued sel.ueTDT¡ns oyrs a sel.ouuw oyt:Ise o4eÇ0ud
ou eTel ep oeSezTieDot e a o}. , ..5T1Dsep v - ut,

„;,eTwTuowoq TrulT4suoD 	 (ouol.ues
ownvita end) el.sodoud oe:SeuTwouep v - ue

;Aol livs ep ouew .9u Tnssod a TeTnTj.o	 us

2,0DTI$T9d weq x - uT

:epoN	 uopeeuen ougoN op eTuol.ne

'26/00VT Vi u T'n ep ol.efoud ou epeuoTDuew
eTn e as ueqes eued oSewuoi.uT ap opTped onT4nDexa
oe	 equTwe:Jue enb "exa "A e 0'1T:unos

:e4uepTSeud ~lues

otned
oyis ep tedTDTunw eueun ep eTuepTseud "us "owxa



R ECEBIDO EM LEG. 30.?31 04 ?6'

Sra. Elizabeth,

,
Ofifiar ao Executivo,

I/ / a/
solicitando informaçOes.

-/ f
1^N

ANGELA BeRDIN ANDRRONI
Cbefe de Seção Técnica III

Sra. Chefe,
Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

J//	 9(IA
MARIA ELIZABET

Anistentd

?(
DE CAMARGO

RIreção IV

	 ,	 	 nula dela
eoc.,rne.nto	 	 e	 papel	 de	 iniorrnaci.)
obb r icado 4  SOb (3;h 44 n..).../S  OS a..

Em

n
MARIA TE 'E7A — D.A .- tILVA """ BERTt

Assistente lécnico de DIreçao
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MEMORANDO

410

pm--F-Ja-1-1-11:70.----
CÂMARA MUNICIP Â°L 1 g?-5..át."01 e R 90A OI

O  funcionário ~___

São Paulo,  05 	de  fevereiro 	de 1996 •

Co3D. 0553

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 0021/96, de

05.02.96 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes ao

Projeto de Lei n 2 1400/95	 , de autoria do Vereador Mario Noda.

Anexo: xerox do PL 1400/95 e do despacho da comissão solicitante

de fls. 1 e 7 do proc.

C

SUELLY PENH 
N.:M.)51N EPAUNDES

$\ssessora - SCIMi



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo n?

/D
Papel para informação, rubricado como folha n? 	

Me 00 	 de 1994 "  	 (a) •	

MARIA TEREZA DA SILVA BERTI
Aeslatente Técnico de Direção III

A Douta Comissão de
Constituição e Justiça,g ff

ANGELA BORDIN ANDRI2mii
Chefe de Seção Técnica 111

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CóD. 0233
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São Paulo, 29 de de 1996março

67,733.,.1

f,Purfte

15 - DOCREC
15-0089/1996

..:7-11	 •

:

GABINETE DO PREFEITO

Olído _4.	 n.o CI16W96

"•	 •••

o 3 ! 30,•	 	

Senhor Presidente

•

Tenho a honra de encaminhar a Vossa
• •••••

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

ULO MAITUF	 •
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/mag.

5GM-002-0GM



Folha	 	 do proc.
N.'  ‘00 

O funionário
RELAÇÃO ANEXA AO OFÍCIO A.T.L. N2 06 19-196 IDITS—INF~IAÇõES-11

RELATIVAS AOS PROJETOS DE LEI RELACIONADOS A SEGUIR: 

01. P.L. 1412 362/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0421/95 -

1

Vereador José Índio Ferreira do Nascimento - concede

isenção do Imposto Predial e das Taxas de Conservação de

Vias e Logradouros

Combate a Sinistros

de assalariados com

mínimos.

Públicos, de Limpeza Pública e de

a imóveis integrantes do patrimônio

renda mensal até 3 (três) salários

2. P.L. N2 999/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0108/96 -

Vereador Eder Jofre - acrescenta dispositivos na Lei

Municipal n2 10.831, de 04/01/90 - Oficializa o Carnaval

na Cidade de São Paulo, e dá outras providências.

3. P.L. n2 013/96 - Oficio n2 18/Leig.3/0195/96 -

Vereador José Viviani Ferras - denomina Rua Dano Mendes,

a Rua Hum, Jardim Britania, do Bairro do Jaraguá,

localizada no inicio da Rua Domenico Aspari e termina na

Estrada do Jaraguá.

4. P.L. n2 1569/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0185/96 -

Vereador Emilio Meneghini -

Oliveira Cavalheiro, o espaço

denomina Praça Luiza de

livre inominado localizado

na confluência das Ruas Lucilia de Camargo Barbosa e



Felipe Pedroso, em Vila Formosa.

•

•

05. P.L. n2 1565/96 - Oficio n 2 18/Leg.3/0184/96 -

Vereador Osvaldo Giannotti - denomina Rua Manoel dos

Santos, travessa inominada existente no Bairro do

'piranga.

06 - P.L. n2 1571/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0186/96 -

Vereador Antonio de Paiva Monteiro Filho - denomina

Miguel Antonicci a praça localizada entre as Ruas Vampré

Xavier e Badabuã, Bairro Cangaiba, nesta Capital.

07 - P.L. n2 1572/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0187/96 -

Vereador Antonio de Paiva Monteiro Filho - denomina

Adermo Defende a praça localizada entre as Ruas João

Cândido de Lima, Silvio Figueiredo e Santana do Garambéu,

Bairro Vila São Francisco, nesta Capital.

8. P.L. n2 017/96 - Oficio n2 18/Leg.3/0197/96 -

Vereador Dalmo Pessoa - denomina "Praça Doutor Rui

Assis e Santos", o espaço livre, sem denominação,

situado no Morumbi - AR-Butantã.

9. P.L. n2 005/96 - Oficio n 2 18/Leg.3/0194/96 -

Vereador. Antonio de Paiva Monteiro Filho - denomina

Nelson de Paula Campos à Praça sem denominação,

localizada entre as Ruas Dr. Manoel da Cunha Azevedo e

Fabio Carril França e Av. Amador Bueno da Veiga, AR/PE,

Capital.



10 - P.L. 212 0019/96 - Oficio n 2 18/Leg.3/0198/96 -

Vereador Hanna Gharib - denomina Praça José Baptista

Rodrigues Alves, espaço inominado no Jardim Pery.

11. P.L. n2 653/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0103/96 -

Vereador Edivaldo Estima - que visa instituir Programa

Anual de Orientação Vocacional nas escolas de 1 2 e 22

graus da rede municipal de ensino.

12. P.L. n2 1381/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0006/96 -

Vereador Mario Noda

P.L. n2 1382/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0007/96

P.L. n2 1383/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0008/96

P.L. n2 1384/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0009/96

P.L. n2 1391/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0012/96

P.L. n2 1392/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0013/96

P.L. n2 1393/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0014/96

P.L. n2 1394/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0015/96

P.L. n2 1395/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0016/96

P.L. n2 1396/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0017/96

P.L. 212 1397/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0018/96

P.L. n2 1399/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0020/96

P.L. n2 1400/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0021/96

P.L. n2 1401/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0022/96

P.L. n2 1402/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0023/96

P.L. n2 1403/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0024/96

P.L. n2 1404/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0025/96

P.L. n2 1406/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0026/96



P.L. n2 1406/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0027/96

P.L. n2 1407/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0028/96

P.L. n2 1408/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0029/96

P.L. n2 1409/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0030/96

P.L. n2 1410/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0031/96

P.L. 212 1411/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0032/96

P.L. n2 1412/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0033/96

P.L. 212 1413/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0034/96

P.L. n2 1414/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0035/96

P.L. n2 1415/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0036/96

P.L. n2 1428/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0037/96

P.L. n2 1431/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0038/96

P.L. n2 1434/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0039/96

P.L. 212 1443/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0040/96

P.L. n2 1476/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0041/96

P.L. n2 1479/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0042/96

P.L. n2 1482/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0043/96

P.L. n2 1485/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0044/96

P.L. n2 1488/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0045/96

P.L. n2 1491/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0046/96

P.L. n2 1494/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0047/96

P.L. n2 1497/95 - Ofício n2 18/Leg.3/0048/96

P.L. n2 1500/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0049/96

P.L. n2 1509/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0050/96

P.L. n2 1512/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0051/96

P.L. 112 1515/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0052/96

P.L. n2 1521/95 - Ofício n 2 18/Leg.3/0053/96

P.L. 112 1524/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0054/96

P.L. n2 1527/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/0055/96



P.L. no 1530/95 - Ofício n o 18/Leg.3/0056

P.L. no 1533/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0057/96

P.L. no 1536/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0058/96

P.L. no 1539/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0059/96

P.L. no 1542/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0060/96

P.L. no 1545/95 - Ofício n o 18/Leg.3/0061/96

P.L. no 1548/95 - Ofício n o 18/Leg.3/0062/96

13. P.L. no 617/95 - Ofício n o 18/Leg.3/0107/96 -

Vereador Mauricio Faria - autoriza o Poder Executivo a

subvencionar, por seis meses, a Fundação Padre Anchieta,

e criar o Grupo de Trabalho para formalização de

convênio.

IR/mag.

•



•
o
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CI5P1A DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AOS PROJE1OS DE LEI

NÇS 1381/95, 1382/95,1383/95, 1384/95, 1391/95, 1392/95, 1393/95, 	 1394/95,

1395/95, 1396/95, 1397/95, 1398/95, 1388/95,_14.0295,-151L25, 1402/95, 1403/

95, 1404/95, 1405/95, 1406/95, 1407/95, 1408/95, 1409/95, 1410/95, 	 1411/95,

1412/95, 1413/95, 1414/94, 1415/95, 1428/95, 1431/95, 1434/95, 1443/95, 1476/

95, 1479/95, 1482/95, 1485/95, 1488/95, 1491/95, 1494/95, 1497/95, 	 1500/95,

1509/95, 1512/95, 1515/95, 1521/95, 1524/95, 1527/95, 0 99-79-S, 1533/95, 1536/

95, 1539/95, 1542/95, 1545/95, 1548/95, REFERENTES AOS OFÍCIOS N9s .18/Leg:3/

0007/96, 0008/96, 0009/96, 0012/96, 0013/96, 001/96, 0015/96, 0016/96,0017/96,

0018/96, 0019/96, 0020/96, 0021/96, 0022/96, 0023/96, 0024/96, 0025/96, 0026/

96, 0027/96, 0028/96, 0029/96, 0030/96, 0031/96, 0032/96, 0033/96, 0034/96

0035/96, 0036/96, 0037/96, 0038/96, 0039/96, 0040/96, 0041/96, 0042/96, 0043/

96, 0044/96, 0045/96, 0046/96, 0047/96, 0048/96, 0049/96, 0050/96, 0051/96

0052/96, 0053/96, 0054/96, 0055/96, 0056/96, 0057/96, 0058/96, 0059/96, 0060/

96, 0061/96, 0062/96, REMETIDOS A CAMBA "MUNICIPAL . 0014 : O OFÍCIO A.T.L.

N9	 CG 5 /46.



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SA- l'AULO..1432..do 15:

Folha de informeoio n? 	

(:) funci fl.:1-

	

I	 . ........ -

d...Q...PXXXCOOP	 n.° 	 5.9.7.0.4 12...3.0.0.9.6.*.2.3.	 	 em 47 ... /	 Q.3. ./....90...(a) 	 ,...e3	
Eliene	 i'ir-[
Oficiei d3 C-2:11:;:.

INTERESSADO : Câmara Municipal de São Paulo

ASSUNTO	 : Informações sobre os P.L.s n gs 1381 a 1384/91,

1405/95, 1406/95, 1407/95, 1415, 1428, 1431,

1434, 1443, 1476, 1479, 1482, 1485, 1488, 1491,

1494, 1497, 1500, 1509, 1512, 1515, 1521, 1524,

1527, 1530, 1533, 1536, 1539, 1542, 1545, 1548,

todos referentes ao ano de 1995.

R.I.

Senhor Diretor

Tendo em conta o sugerido por CASE.4, no item E

de sua manifestação de fls. 110, 171,172, 180, 181, 182,183,...,

435, 191, 193, 194, 195, 197, 215, 216, '217, 219, encaminho o
J

presente solicitando os esclarecimentos necessarios em •face

dos quesitos de fls. 70 10, 13, 37, 40, 43, 46, 52, 70, 	 76,

79, 82, 88, 142, 145, 148, 154.

Por tratar-se de matéria com prazo legal para

resposta o presente deverá retornar informado a esta A.T.L.

até 26/3/96.

São Paulo, 07 de março de 1996

Assessora - ATEI

ecp
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE
235 Folha de informação n0

d
O PROCESSO 

nP 	
59.000.300.96-21

em  
25	 03 9f

RI.13 - Senhor Chefe:

Em atençio ao solicitado informamos o que segue:

/LUZENILDA SANTANA DO CAR O DE CAMP S

Encarregada do Setor d Expediente

N. 130}

1 - Os codlogs citados as fls. 181 a 183 e 193 dos presente P.A.

encontram-se ativos em nosso cadastro e no cancelados conforme o infor

mado por CASE 4. (Seguem print's e cOpias dos memorandos ATL 4177, 4187,

4188, e 4199/950a contracapa)

2 - O codlog citadoa fls. 180, conforme o informado no Memorando

4200/95 sob fls. de n9 4, encontra-se cancelado desde 30/03/87 por motivo

de englobamento das quadras fiscais 185 e 281 do setor 147, originando a

quadra 319 deixando de existir a Rua Trgs no local.

3 - O codlog citado na fl. 215 encontra-se cancelado em nosso ca-

dastro desde 30/08/90, por no existir o logradouro no local. 	 -

4 - Quanto aos codlogs citados nas fls. 170 a 172, 185, 191, 194, 195,

197, 216, 217 e 219 referem-se a vielas j g 'tratadas anteriormente atra-

vgs de nosso oficio 006/96 enviado a CASE 4 em 17/01/96.
7-#0 3/7Á

RI.l-Senhor Diretor de Divisíoenhor Diretor de Divisao	 Chefe dit Seção da Arquive

• Informação - RI 134

COm os esclarecimentos solicitados a esta unidade.

25031G

FERNANDO A. O. DA CUNHA LIMA

Chefe	 da Sa.bdivisão
Cadastro de Logradouros

R 113.



Folfheancnicrário-

.......	 In 95
oproc

O 
........

fls. 236, do processo n. 59-000.300-96*2 z:tra

SGM/ATL
Sra. Assessora

NY,.e.pa
. • ?,3 (10

DIV 13.1	
lu

Em atenção ‘a solicitação dessa digna Assessoria,
retornamos com os esclarecimentos e providencias da
Subdivisão do Cadastro de Logradouros, RI 13, em face dos
quais, verifica-se, resumidamente, a ocorrência das seguintes
situaçães:

1) confirmação	 do não cahceiamento dos codiogs
correspondentes aos logradouros tratados 'as fls. 181 a 183 e1.	 193;

.	 ,
2) confirmação	 dó	 cancéiamento	 dos	 codlogs

corres p ondentes aos logradouros tratados 'as fls. 180 e 215,

4111 ambos por inexIstêtícia, tendo sido o primeiro extinto com a
criação da quadra fiscal 319 do setor 197, a qual resultou do
englobamento fiscal das quadras 185 e 281;

3) as Informaçóes relativas aos codlogs referentes
aos demais logradouros, foram anteriormente prestadas através
do Oficio numero 006/96, encaminhado pela referida SUbdivisão
a CASE 4 em 17/1/96.

Atenciosamente,

26/març0/96

HENRIQUE RIBEIRO BONUMA/ FILHO
RI 1 - Assistente



?y 1 1.

.I 4.Á

entre	 • )e,z.•"

./.
••ir

4./
,

,-reo

Os dados tecnicos do loRradouro cujo nome o projeto objetiva alterar

(*) sio os seguintes:

- Nome:

2 - Codlog:

3 - D ig trito :

C •	
r , • 1, ,
L,

4 - iniciai: 	 .	 C/k •-•"/..):-/nÁ

•

3 - Termino:	 Y '	 ,, c

•
- Setor(es) Fiscal(is):	 r

7 - Ouadra(s) fiscal(is)

.	 .

8 - Localizaçio no Mapa Oficial da Cidade (-MOC):

Folha:	 t./1 Quadricula:

9 - Situaçio Legal quanto ao Leito:

No Oficial

1251 No Conhecida

E Oficial atraves de _______

110	 10 - Situaçio 
Legal quanto a denominaçio:

Nio Oficial

Oficial atraves de •

"1? 4;

(2)

11 - Situaçio quanto a denominacio croposta (**)

a) Inexistincia de logradouro (s ) homanime(s)

b) Exi stenoi a de iczradouro t s ) homgnimo (s

12 - Situacio quanto ã homonímia:

a) Ir J Inexistincia de lorradourots ) homanimo(s)

b) I	 I Existenzia do ts , se Ruinte ts. loeradouro(s ) homonimois 	 (VERS:



Folha n: 2 3 	do proc.

•
• 	 	 00 	  • - • ciSN  O ... •

•

Ver. Dárcib-15FrilidQU

Presidente da Comissã

Constituição 9stiça

PRORROGAÇXO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

410	 matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, "caput",	 do

Regimento Interno.

E., OtliniqG
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COMISSO DE POLíTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

prorrogaç'ão, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse exarado parecer desta Comisso, determino a

Vossa Senhoria que promova as providências necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitaç'ão.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informas/10 rubricado como folha ne,
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DT. 94 - Senhora Chefe,

De acorrl:. com o Art. 275

io Regimento Inft solicito o arquive -
mento do presente projeto.

SP., 03/ 0 k /

hurcos Antonio Silva

Socretario
Reg, 10833

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO
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SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	  documento 	 e papel para Informação, rubricado 	

sob folha 	  ng 	
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PARECER 545/96 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1400/95.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Nada,
visa denominar CUUDIO SANTORO, o logradouro público
conhecido como Rua Oitenta e Nove (codlog 02.181-4),
sendo o seu ponto inicial na Avenida Aricanduva - Parque
Savoy City - Cidade Lider.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informações sobre o logradouro.
Com base nas informações enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissões
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo único, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, 09/04/96.
Dárcio Arruda - Presidente
José Viviani Ferraz - Relator
Nelo Rodolfo
Osvaldo Sanches
Mário Noda
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visa denominar CLUDIO SANTORO, o logradouro público
conhecido como Rua Oitenta e Nove (codlog 02.181-4),
sendo o seu ponto inicial na Avenida Aricanduva - Parque
Savoy City - Cidade Lider.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informa4es sobre o logradouro.
Com base nas informaç5es enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comiss5es
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
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Dárcio Arruda - Presidente
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